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r3vãna da Rota Bioceânica 
trai visitou Bela Vista 

A 
Prefeito José Garibaldi recebeu os membros da Caravana na chegada à Bela Vista 

lesta quinta fe1- 
ra. dia()</, 110 p,·: w<l I J.1 
t.trdl:'. uma atavana de 
..:mprc,.mo\ e pol111ul\ 
<l,1 /\rg.t:111111,1. l'Jr ,1 u;n 
llolh 1J ..: hle. com­ 

posta por ,lp10\1111.!d,1- 
mente 30 pessoas. este­ 
vc rsttando a nossa 
cidade ,..:ndo r..:n:li1d.1 
r..:lo l'r,:li:1to :V1ll111u­ 
ral Jo,..: C,Jr1hal<l1. 
r,..:lo resdente da Ca­ 
mara Mumcpal Rena­ 
to de Sou/a Ro\a, Vt:.­ 
rca<lorc\..: \..:uctario, 
Mumtc1pars 

A caravana. or1 un­ 
da d..: l'onu \1urt1nho. 
ond..: \é cm:on1111u u,111 o 
Govemadot /..:ca do I' 1 
no últ1mo dra 07 ..:sta 
pacorr..:ndo a Rota de 

Secretário de Fazenda pede co 
são para as dificuldades fi 
c::::J (",\RACOL - Pro­ 

curado pela reportagem da 
Tnbw,a da Fromcira para ÍJ· 
lar sobre a s11uaç.io financc,ra 
,b PrLfatura 7'1urnopal de Ca­ 
racol dcv,do a alguns atrasos 
no pagamento dos s.cn,dorcs. 
fomcccdores e nos repasses 
para o Poder Leslatvo lu­ 
rnc,µal. o Sccn:,i~no 7' lurucipal 
de Fazmd.1. C'csar \',!alba. fez 
uma pequena c,pos,ç.io dos 

problemas que o ,\ lurncip,o 
vêm cnfran:mdo co111 rd:1<;..io 
aos repasses d~ recursos 
pnnopammtcdo FP\ 1.doqual 
o Mumtcpro depende para o 
nunpnmcnto da mona dos 
seus compronussos 

Cesar informou que 
nos ult1mos meses os V"::ilorcs 
dos repasses de recursos ao 
mumop10 ,êm c::undo vcrug,· 
nosa111m1c. o que tem gerado 

PF investiga compra de 
era pelo ev. MMoon 

\'cpm como e facil comprar no :;upcrn1crc:ido Arco· 
lns Alem do melhor :itcnduncmo. do menor preço da cda­ 
de e do prazo de JO dias ou·•• de descontos nas compras a 
,,st:i. -'"-'Jl.:lmo, o. Tiquctcs (V:ilct1h. Vale hmmtaç:io. Che­ 
que C:ird..,pro Altmmt.aç:io. Tic!-ct Alrmcn1aç.io. Correios 
.\i1!11ci•raç;'o) e C'an5o de Credito \'I ,\ (todos) A panir 
de hee, você e a sua familia terão mas uma faculdade à 
sua disposição ao fazer suas compras, você terá :1 opor­ 
tunitl.ttk de progr:1111:ir o pagamento das suas com­ 
pr:1s. com a data que você recebe o seu salário. 
Supermercado Arco Ins- serr bem para servir sempre 
Rua Duque de Caias sq. com A Teodoro Sativa -439.1958 

JARDIM Pol i:afe­ 
d-cr:tl cst:i. 111,cst1g;tndo JS :1ti­ 
vidades do religioso Sun 
:'-lyung ;\loon cm Mato Gros­ 
so do Sul O Reverendo com­ 
prou 30 fazendas e hoters na 
r,-wào de fronteir.i. do lado bra­ 
slero e :l30rJ: cst:l adqu1nndo 
terras do lado paraguaio Nes­ 
s:i mc.sm:l rc-g.do. segundo in­ 
fonu:3Çõcs d.1 PF. cSL1n:1 c.mr.rn• 
do maus da metade da droga que 
passa pelo terntoro brasileiro 
A vesta.io pode entrar para 
a hst:t dos chamados casos d: 
7segurança nacional" Pjg-04 

problemas seno, para 
que a Prefeitura possa 
111 .. ,ntcr su..1s cont:ts rc. .... 
bttv-::imcntc cm ci1J 

O Sccraano a­ 
tou como e,C111plo as 
cotas de FP\ 1 J que o 
murnap10 tem duato 
rnformando que no 
mês de agosto o valor 
lotai do repasse íoi de 
RS O() 000.00 (nm,:nt;i 
11111 re..11s). sendo que 
desse valor foram des­ 
,·ont:idos 11:i fonte 11:id:i 
menos que RS 
-15 000,00 (quarmL1 e 
cmco 1ml reais} rcft.. ... 
rentes ao p:ig.,111cnto 
de l:S.S e FC'-DEF 

o momento 
cm que fab va com a 
noss.'.l rcport.1gc111 o Sc­ 
crcl'1 no recebeu a m­ 
fom1aç:io de que o rc­ 
passe de uma das co­ 
tas do FP:">1. dod,a 10 
0°. para a Prcfotura 
\lurnopal. sena de RS 
35 000.00 (tnnl.:l e on- 

!111, r.1,. 1 Hw e.,111t.i 
C, 1111 .ti p111p,iq I p, to 
,,Ili 1 'il\ llll) L t.·du, I, 
ou e1d a ta odre um 
Com:dor d.: l ,rx rt::i;,10 
lrg.11\do "' OlL.1110\ 

\tl.11111u, ..: 1'.1ulrLo. 
mar s cpetamente do 
11,1110 u: l'.ir.111 ,11,1 p.:,- 
ando por Mundo iovo. 

1 >0111.id,,,.1<111 llnlh.1111<.:, 
\1.11aL11111111 l'11111.11'11r:1. 
,\1110111,1 luJo lklct Vi,- 
1.1, J,trJ1111 1'011,1 \ lur11nho 
ali: 1 iladdl1.r no 1'.irJ!:,11,tl 
cruz.ando amnd.a por Salta n.a 
rgentmna ou po 1..:rnto­ 
no lloll\ 1;i110. ,llt: .rlt..urçar 
Ch porto, du I' ,ILI li LO 
,uu.rJ.,, 1m ( ·1111..:. qu<.: 
são Antotagasta. 
Menlhones lqutque e 
locoplla Pagina/05 
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Secretário Municipal de Fa:enda, César l'ilalba 
co mil reais) "Desse JOto C':iracol 
cst:i a bera da falência. J c,;crnplo 
de murncros outros pL-qucr.os :"> lurn­ 
pios". desabafou Cesar Vilalba 

O Sccrct.:mo pede J popula­ 
ção c:ir.rcolcnsc. aos scn,dores pu­ 
bhcos mur1iopars. aos prest:1dorcs 
de scri,ços. fomL'CL-dorcs e :10 Pc>­ 
der Legyslatvo Municipal que te­ 
n!um um pouco de paoêno:1 e prc>- 

,\ p:1mr do pró,11110 mês o \!u111- 
cipio de Amamo João cst:ir:i integrado 
e rccebcr:1 todas as 1r1form:1çõcs do 
Tclccurso 1000. de 5ª a 8' Séncs Con­ 
vên1o para implantação foi assinado en­ 
tre a Prefeitura \lumcipal e a Sccreta­ 
n:1 Estadual de Educ:1ção. representa­ 
dos pelo Prefcrto de Anto1110 Jo3o Dàcio 
Queiroz Silv:i e Sccret:ino Pedro Kemp. 
rcspcctiv:1111en1e O progr:,m:i da Funda­ 
ç:io Roberto \lannho. v:u funoonar na Es­ 
cob \h:rnop:1! \bik:i S:tn:ibn:t Pinheiro 

A dirct.or.1 do Dcp:1rt:imcmo \hm10- 
pal de Educaçã,, • Cultura. professora Ea 
Luiz Pcn::.o J:iqu:::t Ed1e, em:1. 1nfomtou que 
.'.15 inscnções para o Tdccurso ~000 J:Í cs:3o 
abertas O DEMEC n,omou um esqucr:n es­ 
pecal para atender os 1111cress.1dos cm fa- 

curem compreender este 
momc:nto d1fictl L11frcntado 
pcb P,cfcirur.r \lu,uc:pal. as­ 
scgur:1ndo que todos os es­ 
forças possrvas e 1nanavas 
estão sendo dcsc-11\olvidos 
para que esses prob!crros de 
ordem fm:mcc1ra >CJJm sa­ 
nados dentro do menor es­ 
paço de tempo pOSSI\ e! 

PREFEITURA DE ANTONlO JOÃO ASSTI\A CO. ;vÊ. 
NIO COM A SECRETARIA ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 

zcr o tclccurs.o "E m:us um av:rnço no setor 
cduc:1oonal de Amorno João". :1firmou a dre­ 
tora de Educ.1cio \lur1iopal O con<ên:o pre­ 
vê que o Estado vai c.1paotar os pro'essorcs 
que v5o trabalh.ir nas sabs do tcl,c11rso 

PARA SUA COMODIDADE 
I 

das quentes e 
grbdas: 

Br:1hma e kol 
Entrega a domicilio 



PREFEITURA MUNICIPAi-' DE A IOJOÃO/MS 
FO 'DO 1\-HL •. 

FUND. E DE VALORIZA 'ÃO DO 
Relatório Resumido da Execução Orçamentária até Ago. to de 1999 

E MANUT. E DESE V. DO E'S. 
GISTÍ:IUO 

Jn.(TlfAS 
IIÚllítlC;\ 
1321 00 00 - Juros de Titulos de RcndJ 
171 J O() 00 • Trnnf~rl11crns do, fonic1p1os 
1780 00 00 - Transferências da Ler 9424/96 
24 IJ 00 00 - T1,111sfcrênc1as dos Mun1op1os 

SOM 

Arre, no més Arr. Exer. 
457,41 1 468,05 

1.1 b02.7J 
26 7'15.81 232 841 ,9J 

27 2SJ,2S 2.18111 2.71 

Antonio .loão/;\IS., A~osto de 1999 

Antonio .Jorge de Souza- Conrndor 
1>:lcio Queiro, Silva- Prefeito Municipal 

1.1.t,a.,ro 
J 1 1 1 • P s,cr.,I ('n1I 
J l l 3 • Ongaçôes Patronas 
J 1 2 O• \h1cnal de Consumo 
J I J 1 • Remuncraç.io de servos Pessoas 
J l J 2 • Outros Ser s e incargos 
J 2 5 1 • lnatl\ os 

E mp. no Ms 
21 7Jl PI 

1 7J 5<) 
1\9,1/6 
000 

l7i 'iO 
()00 

J 2 5 2 • Pcns1on1s1as O(.() 
3 2 5 J - SalJno Fa:i,il,a O l 
4 1 l O• Obras e instalaç&.ocs O ( 
4 1 2 () • Eqwparncmos e ~la1cnal Pcnnanmt~ O. 

SOMA 25096.64 

1 ,.,,,. l IHf. 

IF Jp< 1 
12252107 
18 226 58 

17 69 
10 36$,72 

ººº o c)(l 
0,llú 
0 (Kl 

4 785.0 l 
223113.21 

-11,hé Gn·górw de• /Jorms 
111\llnti'lll Ana Laica Gomes dos Santos 

O\lln i l"d 

Causas Cíveis Criminajs 
Trabalhistas e Contratos 

t\v Duqut• dP C'n\rn ... :.!:! 1 • Fundo . .; • (\·ntn, 
,Jnrchm - MS • Fone 0xx67) 251-319' 

-1::- Escritório de Advocacia 
Ora Vrlma da S,fva & Ora Luc,mar P Veiga 

OAJJ 11','\S 2 574 8 OAl\-MS 1 454 

-1-Advogada 
hal Reina lo· Dhutra 

OA!I MS 6440 

Causas Civeis, Trabalhistas, Direito de Familia 

Fone/Fax (0 __ 67) 251-2194 

Rua Ary Coelho de Oliveira, 201 
Jardim • Mato Grosso do Sul 

El3.Advogado 
Sidnei Escudero Pereira 

OABIMS 4 908 

-1:-Advocacia 
Dr Marcus Antônio Ru,z 

Causas Civeis, Criminais, Contratos 

(067) 251-1012 

-1- Escritório de Advocacia 
Dr Nelson Chag,1s 

0ABMV5243.4 0AnJ2 

Causas Civeis, Crimlnals, Administrativa o Trabalhista 

Cõmerclal: R. Tenente Bemánfn, 602 • Centro 
(067) 251-1501 ° Telefax 251-1685 • Cel. 986-5353 1, 

esldenclal: R.Jade, 101 -VIia Brasíl-(0 __ 67) 251-1653 
1 Cep79240-000- Jardim -MS _ 

~Advogados 
Dr José Atanás,o Lemos Neto 
Ora Luciana Branco Vtelfa 

Atar2/92ar m mentor com r 
Jardim• MS - Rua Mal. Rondon,638 
Esc. 251-1245 Rcs. 251 -18741986-5042 
Campo Grande. MS - Av. Maio Grosso, 3283. Sta. Fé 
726-2503 1 981-6397 

Produtos Agropecuários em Geral 
Vacmas • Sementes • Fer ·gens . Selana 

IMPORTADORA E EXPORTADORA 

~ Escritório de Advocacia 
1 - . 

-=- Hero11 dos Santos Filho 
0,\11 ,,, 711ê:1 

Juan Paulo Medeiros dos Sa11/os 
OAB MS 7Is:2 

anni5.cadora>AKJ-PAO Ltda 
De Carmem Lino de ello ' 
w~~ii:ffeh;,/,,,1.■ Pã.es • Bolos - Biscoitos - Doces - Salgados 
~~~~:P.t .. , Fnos - Sucos - Bebidas em Geral 

• I,, -- 

nuncieno TF 

[) \ . 
O\.\ l'.\L 

t..,CX C1 t 
BE. 21Dt A 
TDE CARACOL 
ru tlE I.C' (H.\\l' 

festinoJara 
Presidente da l Eh 

' : 1 

JiiiiilPOSTO DA BARÃO 
L ,+ ( (J\11'I 11 \ - R ~ 5,00 

Gs01r-RS 1,38 
To+ O+o - RS 7,50 (3 1 11 Rm) 

Fonefa: t0--7)439-1343 - Ili/ 1 1 /\ T f.1/\ 

: J-ú• Dr. Correa, 795- Cmtío-'.287-1258' • 
• '• _ .• -··~- PortoMartinf!~~ 

Carlos P Marilr,f 

i 

.etorpeças 
Mecânica-Tomo-Peças-Acessórios 

JoUn /Jot1,1a clu \a\Ul11L'lllo 

,\\. 8r:.1sil, 120- entro - Ccp:79270-000 
Carncol - ;\JS 

__.j 

Ca a Veterinária 
Criacão 

.J 

EFEITIEEEHGEET 
Sera realizado em Bela Vista um Curso de Iaserinaçiv 

.-\n,1,-:,al, cm bm mo, de 22 a 26 dt Stltmhro. cn::i aut.,, 
teonças a note e aulas praticas nos dias 24.25 e 26 

Informações pelo fone 439-1533 ou 
na Casa Veterinária Criação 

Funcaao em 20 de Feve•e,·o 0., 1372 Propc,edac!e de V'ana sela Velas - P 
CGC quez ere ra 

0320· .266/0001-90 
Reg,s1ro ~o Cartono de Tilulos e Do 

os1o66 
Diretora Adm,n,s:·ahva: l-.1aria Estela 1/ 1 Redalo•-Che'e· lval"o P~ e asquez Pere,ra 

D, Cc " "- ererra 
e;iartarren,o omerc,al. Victor Hugo Ve asauez Pe•e,ra 

Administração e Parque Grâfico· 
• Bela VíSla/lJ/S. • 

A Tnbuna oa Fronteira, 56-l - 439-1410 ± a 
Cx Pos:al ?3 e 7 • Fax.-39-1:,- • - • ep 9.260-000 

• Jard mtMS . 
Rua 1.<1 de Maio. ··2. (067) 251_1669 (S • Porto Murtmho 'MS . ede Propna 1 

Praça Thomas larar1c,ra, s/n. 287_1239 ' 
. Bontro/MS. (Sc::Jc Pro:ira) 

Rua ler.te Caste'o. s n (Sede Pró ra 
• Ar:tonio Jo5ows . P ) 
Rua Bela Vsta. GôO 

• Caraco IS. 
Av. Brasil, s/r • (Oõ7) 495.1198 (S . 
"a» 

Ass1:-"a:t:ras. 
Anua" RS 100,00- Scmestr.,I; RS 5 
ks punis metidas rus matenas 2assinada o,o__c: Mc-ns.aJ: RS 15.00 

[ +os ais. s«as s« na.,""n«sra- 
Fado: A.oRe AsRx3, " 
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Florestal de MS pode virar Polícia Ambiental 
(Projeto do Deputado Waldir 

Va começar na proxuma sera­ 
na a tramitação do projeto de decreto 
legislativo do Deputado Waldr leves. 
hder da bancada do PSDB. autonzan­ 
do o Executivo a crar um Grupo 
Institucional e Multidisciplinar para 
transformar a Policia Florestal em Po­ 
hiena Ambiental Essa mudança vem 
endo defendida pelo Governador Zeca 
do PI O Projeto fo apresentado na 
sessão desta quinta-feira, 9e haverá au­ 
thêncras p11blicas para debates com a 
comumdade e setores envoldos 

() Grupo Mul11d1scilplrnar 
atenderá o principio de que a Po­ 
licia /\mbiental ter:i como objeti­ 
vo "dar uma nova dimensão a ati­ 
vidade policial na defesa e preser­ 
, ação do meio ambiente, assegu­ 
{rando ·ua sustentabilidade e ade- 

quação a quahdde de vda" As 
atribuções da corporação. segun­ 
do o projeto. são as de fiscahzar 
desmatamentos de qualquer espe­ 
cre, irregulares ou clandestinos. 
com poder de coibir e autuar, re­ 
pressão a caça, destruição ou co­ 
mereto de animas silvestres, at­ 
idade mmnerans e extratvrstas ir­ 
regulares. consumo, transporte e 
armazenamento de produtos e 
subprodutos florestas. ocorrência 
de polução de qualquer gênero que 
cause degradação ambiental 

!\ Policia !\mhiental também 
fara fiscalização aquática para coihrr 
e autuar pesca predatória. o uso rm.:­ 
gular de v:írz..:as. a pratica de quei­ 
madas e 111cênd10s floresms e perícia 
técnica para elaboração do Relatóno 

Cooperativas em 
débito com o fisco 
estadual são benefi­ 
ciadas por nova Lei 

/\ Lei estadual 
que autorizou o 
parcelamento de debi­ 
tos fiscais junto ao Te­ 
«ouro também benefi­ 
tara as cooperatvas 
Por irnaarivado Depu­ 
tado Zé Teixeira 
(PFL). o projeto do 
Exccutibo. aprovado 
no final do mês passa­ 
do contnbuintes mnte- 
grantes do Progrnm:i __ _,_ 
de Revitalização de Dep111ado z,; Tt'ixt'ira 

Cooperativas de Produç;io Agropecuána (Recoop). as 
mesmas condições previstas na nova Lei para os empresá­ 
rios dei cclorcs do fi soo. Até mesmo os prazos e as formas 
de pagamento poderão ser prorrogados por solicitação do 
contribuinte cooperativado que comprova seu 
enqunc..lramcnto no Rccoop e manifestar interesse em va­ 
lor se da cxcepcion:úicbde criada pelo Governo. utilizan­ 
do recursos provenientes do programa de= iL'llização. até 
a li bcr:1ção dos mesmo • por parte da Uni ão. 

No dia 31 de agosto último. a Assembléia Legislativa 
aprovou, por unanimicbdc. em tés tumos de apreciação e 
,-otaç:io. o projeto que define condições excepcionais para 
pag;u11crrto de dhiclasexistcntesjunto ao fisco. Pela nova lei 
(nº l.lJ93/99). sanaonncb pelo governador José Orcirio 
Miranda dos Santos e publicada no Diário Oficial do Estado. 
L-cliç.io de 1° de setembro. todo os contribuintes com im­ 
postos atrasados. gerados até o dia 31 de dezembro de 1998. 
poder.o bcncfià:ir-sc dos descontos elas multas e juros. 

Si.:gundo Zé Teixeira.. as cooperativas de produção 
agropecuária beneficiárias do Recoop têm condições de 
quitar seus dêbitos com o Estado. através do programa 
<lerei nali~çào. entretanto. se fazia necessário que a lei 
estadual previsse a hipótese de prorrogação dos prazos 
que a li bcraç:io dos recursos por parte da União. O parla- 
1m.:1o .. 1r lembrou que o Governo Federal. diante da impe­ 
riosa m:ccssidadc de manutenção do homem do campo. 
com incentivo ao aquecimento e incremento do setor 
produtivo agropecuário. editou medida provisória. dis­ 
pondo sobre o Recoop. Dentre as hipótese!! 
estabelecidas pelo programa para a concessão de cré­ 
dito às cooperativas, ficou estipulada liberação de fi­ 
nanciamento para pagamento de tributos e encargos 
sociai e trabalhistas. após negociação de descontos. 

/\inda de acordo com o Deputado do PFL.o texto 
da medida provisória é especifico e condiciona a con­ 
cessão do crédito a po tenor obtenção de descontos nas 
dividas contraidas, dai a necessidade das cooperativas 
terem condições mais fav-orávcis.. principalmente a pror­ 
rog;iç;io de prazos.. de maneira que possa obteres recur­ 
sos da União e quitar seus débitos com o fisco estadual. 

eves rem apoio do Go ·ernador Zeca do PT) 

Sei não. Vi e li o 
anúncio do Governo do 
Estado publicado ontem 
nos jornais, com o titu­ 
lo A ESTRADA PARA 
O DE E VOLVI­ 
MENTO. com um mapa 
mo trando as obras que 
serão executadas nos 
proxrmos dois anos 
com o dinheiro do 
FU DERSUL. 

Tudo bem, apro­ 
vação geral dos Depu- 

A uperintendên­ 
cia Regional do Procon 
instaurou procedimen­ 
to de investigação preli­ 
minar para apurar uma 
série de denúncias feitas 
por consumidores con­ 
tra os planos de saúde 
que operam no Estado. 
O processo resultou na 
expedição de notifica­ 
ções às operadoras ain­ 
da no final do mês pas­ 
sado. cujo prazo dado 
para manifestação, à 
maioria deles, encerrou­ 
se esta semana. 

as notificações 
expedidas pelo 
Procon, o órgão soli­ 
citou as operadoras in­ 
formações sobre o nú­ 
mero de registro e dos 
produtos que cada 

de Impacto do rleo Amb te De 
acordo com o Deput do Waldr 1 e· 
ves, entre os novos componentes da 
mudanção estão o rendimento do 
caráter educativo e a quahf.ação te€­ 
mica, que vau ins rporar Policia pro­ 
fisstonaus de arcas estrateycas para 
o mero ambiente, como a Engenha­ 
na e a Biologia e até Ciências Hu­ 
mana e Soca1s 

O autor <lesta a a nastente pre­ 
gação do governo t d ual pela mo­ 
dermza«ão da politca de m o amb­ 
ente no Estado Fn que sua propos­ 
L1 se preocupa com uma mentahdade 
mais dmgjda .1 presen ação e à forma­ 
ão de uma cultura ambiental, pnnci­ 
p:rlmente junto às cnanças e adolcs­ 
centes. com ênfase ambientalista e de 
defesa das reservas nativas. (AI) 

E a pavimentação asfáltica 
para Caracol, Antonio 
João e Porto Murtinho? 

tados, o anúncio diz 
que o Governo vai exe­ 
cutar obras em todos os 
Municípios do Estado. 
pavimentação asfáltica, 
recuperação. constru­ 
ção de pontes. implan­ 
tação de 5 Rodovias, 
conserto, reformas e 
aquisição de máqumas 
para o DERSUL, tudo 
fiscalizado pela As­ 
sembléia., Prefeitura e o 
povo. Tudo muito bem, 

Deputado Haldir Neves 

parabéns ao Governo 
Popular. 

Mas fiquei um 
tanto acabrunhado, cha­ 
teado até, no mapa, 
onde constam as obras 
a serem executadas, 
ÃO CO STA a pav­ 

mentação asfáltrca de 
BELA VISTA A A - 
TO 10 JOÃO: BEL/\ 
VISTA A CARACOL e 
CARACOL A PORTO 
MURTI HO 

Pedro Pedreira 
Certo, vem ver­ 

ba do FU\1PLA1A 
E isto mesmo 

em. tquer com a 
pulga atras da orelha. J 
mesma pulga que anda 
mcomodando as "alan­ 
ças" do fYl com alguns 
politicos, sem: falar na 
filiação "estu mn! 1" de 
"novos pe! 

Gente seu mur- 
to a vontade para falar 
do assunto Ate 

Procon instaura proced • e. - 
to para investigar atuação as 
operadoras de Planos de Saúde 

uma delas possui na 
Susep (Superintendên­ 
cia de Seguros Priva­ 
dos) e no Ministério da 
Saúde: modalidades de 
serviços oferecidos ao 
consumidor, detalhando 
se se trata de plano de 
saúde, plano de saúde 
de auto gestão ou cartão 
de descontos: 
segmentações dos planos 
de assistência à saúde 
oferecidas pelas empresas: 
aâreadeabrangêociada 
empresa para fins de 
comercialização dos pla­ 
nos e a indicação das filiais 
autori:zadasacomercialiiar 
os coraratos. 

As empresas no­ 
tificadas e que j:i res­ 
ponderam aos 
questionamentos feitos 

pelo Procon são as se­ 
guintes: Odontoplano. 
Unimed. Hospital de 
Pênfigo. Anasp. Geap, 
ipomed, Med New e 

Hospital São lucas 
(Cassilândia). As que 
ainda não se manifes­ 
taram e cujo prazo ,·en­ 
ceu são Prev Odonto, 
Santa Casa de Campo 
Grande e Pró Med Card. 
Com relação à Med Plus 
e a Pró Saúde/ 
Prontolab, os Correios 
ainda não entregaram ao 
Procon cópia do AR 
(Aviso de Recebimen­ 
to), documento indis­ 
pensável para a verifica­ 
ção do prazo para res­ 
posta. Já a Sul Prev não 
foi notificada porque 
não teve o endereço de 

sua sede localizado pe­ 
los Correios 

O procon iniciou 
a análise de todos os 
documentos encam 1- 
nhados pela operado­ 
ras, atravé de proce­ 
dimento de investiga­ 
ção prelimm3r. O órgão 
vai pautar uas açõe 
com ba ·e no Código 
de Defesa do Consumi­ 
dor. mas caso seja ne­ 
c essà ri o, acionará a 
Susep e Mmis!ério da 
Saúde,já que existe pre­ 
visão legal para que 
também e e organis­ 
mos. com base na Lei 
9656/8, apliquem pe­ 
nalidades c ntr:i as em­ 
presas que pof\ emura 
estiverem atuando de 
forma irregular 
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Caravana da Rota Bioceân ca 
i1 

Central visitou Bela Vista 
Nesta qumta-feira, dia 09, no periodo da tarde. 

uma caravana de empresanos e politicos da /rgentt­ 
na, Patauat, [oliva e Chile, composta por aproxima­ 
damente 3O pessoas, esteve visitando a nossa cidade. 
sendo recebida pelo Prefeito Municipal José Ganbald. 
pelo Presidente da Câmara Mumeipal Renato de Sou­ 
za Rosa, Vereadores e Sccrctúrios Municipais. 

/\ c;1rnva11:.l oriumfa de Porto Mu.rtinho. ondc se cn- 
001111011 tom o Covemador Zcc;1 do PT no último cha 07. 
está percorrendo a Rota de Integração Bioceânica Central 
proposta pelo atual govemo estadual, ou seja, acnação de 
um Corredor de Exportação ligando os oceanos Atlintco e 
Pncífico, maiscspccilicmncnte do Porto de Par:umguá. p;lr 
sando por Mundo Novo, Dourados, Rio Bnlhante, Maracayu 
ou Ponta Por:.i, /\ntonio Jo:io, Bela Vista. Jardim, Porto 
Mmtinho até Filn&lfia no Paraguu, cruzando ainda por Salta 
na Argentina ou JX>r territó1io Boliviano, até alcançar os 
JX>rtos e.lo Pacífico, situados no Chile. que silo: /\ntofag.'1Sta. 
Mejilhones, lquique e Tocopilla 

Liderada pelo empresários argentinos Gustavo 
Rnuch Coll (Presidente do Conselho Sub-Regional 
Del Chaco) e Aristides F. Carafcnchos (Presidente da 
CICOS • Caravanas de lntegrnción Centro-Oeste• 
Sudamericano) e pela J\lcadc de Serra Gorda (Chile) 
Sara Mercado Oliva, a caravana foi recebida na entra­ 
da ela cidade e de lá seguiu para o restaurante Barril 
D'Oro. onde o Prefeito Municipal José Ganbaldi ofe­ 
rcccu um almoço. 

Logo após os ,~sitantcs seguiram para o Paço Mu• 
nicipal onde expuseram ao Prefeito os obJctivos que o 
levaram a percorrer grande parte d:i Rota Biocc5111ca 
Central proposta pelo Governo do Estado, cuja viagem 
teve inicio na cidade de Pozo l-londo, divisa do Paraguai 
com a Argen ti na. 

Gustavo Rauch Coll, Coordcnacbr da Caravana. dcs­ 
tacou amportincia de se concretizar a intcgraç.io do Cen­ 
Iro-Oeste Sudamcricano através de uma rota 
hidrorodoferroviári:i como essa. salientando que a 
111tegr.1_ç,'io que propõem niio se restringe apenas ao setor 
produuvo e comercial, mas também a área turística e cul­ 
tum!, pois todos os países envolvidos possuem belezas na­ 
turais 1mcnsurá,l:is. assim como histórias e tradições ex­ 
tremamente ric.'1S e interessantes JXlril serem mostradas. 

ü Prefeito 1unicipal José G:uibaldi registrou sua 
alegria e sansfaç.1o em receber em nossa cidade tão ilus­ 
tre caravana, que tem como prcocupaç.'io maior o descn• 
volvimento e a integração envolvendo toda a nossa rc­ 
gi~o. l,bservando que o primeiro passo para que esse ob­ 
tetvo seja concretizado está sendo dado com essa longa 
vagem pela rota bioceânica central proposta pelo Go­ 
vemador Zeca do PT. O Prefeito foi enfático ao afim1ar 
que nos dias de hoje os nossos paiscs vizinhos não de­ 
vem ser \Ístos como concorrentes. mas sim como par· 
cc1ros. mi todos os setores. "para que possamos fom1ar 
grupos empresariais e econômicos fortes com condi­ 
ções de concorrer cm igualdade com os grandes grupos 
e conglomerados comerciais que estão se fonnando na 
Europa e em outros continentes. como na Ásia ena Ame­ 
rica do Norte". ressaltou. 

Para G:uibaldi a implcmcntaç:io detiva da Rota 
de Integração Bioceànica Ce····-..,1 c,·,1amcntc irá rcprc­ 
,,nt::ir o fortalcc11nento do g. conômico e comcr­ 
l'lal do Centro-Oe te Sudamcncano. objetivo comum 
los empresários, autoridades e lideranças politicas dos 
paises vizinhos interessados nesse importante projeto. 

' 

t Caravana da Integração posou para fotos 1111 

entrada da cidade 

) visitantes foram recepcionados com um almo­ 
ça no Restaurante Barril D'Oro 

O empresário Arge11ti110 G11!ílal'O Ra11cl, Collfala 
em nome da caravana na reunião con, o Prefeito 

Após seu pronunciamento o Empresário fe:. a en­ 
trega da Bandeira do seu País ao Prefeito Garibaldi 

assim como do Estado de Mato Grosso do Sul e tam­ 
bém do município de Bela Vista, que em muito pode 
ser beneficiada com a concretização do mesmo. 

A troca de bandeiras entre os membros da carava­ 
na. o Prefeito Municipal José G:uibaldi e o Presidente 
da Cámara Municipal. Renato Souza Rosa cm sinal de 
amizade entre os povos, marcaram o encerramento da 
visita dos representantes políticos e empresariais dos 
países vizinhos à Bela Vista, que se despediram fazendo 
wna bom ta apresentação de músicas típicas argentinas e 
h .. . - ,:mas em frente ao Paço Municipal 

Prefeito José Garibaldi saudou a visita da Cara. 
vana dos Países vizinho 

Momento em que a Alcade Sara Mercado fez a n­ 
trega de lembranças de seu Pais ao Presidente da amara 

. Depois do encontro na Prefl!itura, os animados 
integrantes da Caravana da llltegração ... 

PAÇO U. 'iCl?.Al 

••• promo,·eram um show com músicas tipr 
cas, em frente ao Paço 1, : • I " 1111/ClfJO 

De ílela Visu . . • 
P P 

_ . aacaravanasegu1uparaAntomoJo:io 
e onta ora. cidades • fa ·que. a exemplo da nossa também 
d~m parte da Rota de Integração Bioceânica Central 
e endi da pelo Governo do Éstado F • • -.. saJ . az-sc ncc<!Ssano ,~ 
tar que tanto o Governo do Estad •• oselidcran . ocomoosempresan· 

. · • ças envolvidos nesse projeto buscam também 
sensibilizar os Govern das . . os • suas respccti vas F cdt:""rnt'S a Investirem .=, ++ fi51'cas .... na construçao de estradas e de instalações 

• irnaativas fundam~ • oco tentaus para que realmente po: 
rrer a mtCi!raç.70 entr • tro-Oeste S dam- • . e os pauses que compõem o Ce 

u encano. (/\IP:v! l 

Compras, vendas e trocas 
de veículos em eral 

Carros novos de todas as marc..as 
Ford Chevrolet Volkswa~em, Fiat 

. Consulte nossos re os 1 

251-1282 / 423-4101 
e 971-1262 

Av. Duque de Caxias, 653 - Jardim - MS 

Casa Veterináriª 
Criacão 

Médicos Veterinários: 
Dra. Cannen Aparecida Santiago Lima 

CRMV/IS N 0911 
Assistência Clinica à pequenos animais com 
vacnas e consultas à domicilio; Banho e Tosa 

com hora marcada e 
Exare de Aremia infecciosa Equina. 
Dr. Sérgio Augusto Loureiro Lima 

CRMV/MS N 0947 
Proje1.os pam o aun:emo da. pmduri1'idade pea • 
r. ·a· e a d .. • mr.a tx.m n ro ogco em couros e Exames Lab • • ora onms. 

Revendedor , 
Representante Exclusivo 
da Lagoa da Serra. 
Cerca Elétrica Peon 
e das #?? trnteir 
ração paro cavalos, aves 
em cresnmento e de 
postura e de sal proteico 
Para engorda de bOJs e 
vacas leiteiras 



li◄ 1 \ - PF investiga compra de 
terra pelo reverendo Moon 
Dirigente adquiriu J() 
propriedades em MS e 

parte para novos 
negócios 110 Paraguai 

1 ll '(iO \4,\J{C./l l·S 
Enviado espeetal 

- .JARDIM-/\ Policia l ederal esta 
investigando as atividades do religioso 
Sun Myung Moon em Mato Grosso do 

~... Sul. (l reverendo comprou 30 fazendas e 
• r, hotéis na rcgiílo de frontcir:i. do lado 

brasileiro, e agora está adquirindo teras 
\ . . 
,do lado paraguaio. essa mesma região. 
/ scgundo in l'ormaçôc~ da PF . .:staria 

entrando mais da mctad.: da droga que 
passa pelo território brasikiro. /\ 
inves11gaçào pode .:ntrar para a lista dos 
chamados casos de "segurança nacional". 

i\ /\ssociaçilo das Familias para a 
Unificação c Paz Mundial. que 
representa os interesses do reverendo 
corcano. comprou -10 mil h..:ctan:s de 
terra do Indo brasileiro e 80 mil hectares 
do lado paraguaio. "Acho quc a, t..:rras 
do Paraguai custaram uns l lSS 6 milhôcs 
ou USS 7 milhcics", disse C..:sar Z.iduski. 
g..:renlc da Fazenda ova Esperança - 
uma das qu..: p..:rtcnccm ao n.:vcr..:ndo 
Moon. localizada no município d,; 
Jardim. cm Mato Grosso do Sul. 

Para a l'F. a compra dc terras nos 
dois lados da chamada faixa dc fronteira 
é considerada um probkma "muito 
grave". Isso dificulta o trabalho de 
vigil:incia e agrava ainda mais a làlta 
de policiais naquela área. 

. \lcm das fazcnd.-is. Moon cstú 
adquirindo pontos turísticos do 
Pantanal. Segundo Zaduski. o 
rcvcrcndo comprou o 1-lotcl Faz..:nda 
Salobra. em Miranda. o l lotd 
i\mericano. cm Porto Murtinho, e 
outras proprii:dadcs cm municípios 
pró xi mos. os últimos tri:s anos. 
segundo o gcrcnti:. Moon enviou cerca 
de USS 30 milhões para o Pais. pelo 
Banc11 do 13rasil. 

Sonegação - As atividades do 
reverendo em Mato Grosso do Sul nào 
despertam apenas a atcnçáo da PF. 
Moon. que já foi condenado nos 
Estados Unidos por son..:gação !iscai. 
na década ck 80. é acusado de niio pagar 
os impostos devidos por quem trabalha 
com hospedaria. 

O prefeito dc Jardim. Márcio 

Estrangeiros na Fazenda Nova Esperança: de acordo com PF, a lei não permite 
esse ripo de seniço parn quem só rem i·i,ro de 111ri\/t1 
Monteiro ( PMDI\). calcula qu..: a Também existe a suspeita de que 
son..:gaç.io é dc RS 200 mil por mês. Si: os empreendimentos de Moon ~.1o 
fossem pagos. tais impostos garantiriam realizados sem preocupação com o 
um aumento de 50" na arrccadaçào do impacto ambiental. O gerente ZadusJ..i 
município. Ainda segundo o Pn:fcito. recunh..:cc algumas irregularidades 
as 30 ..:diticaç1ic, que Moon con,truiu ncssa ári:a. Ek mc,mo relatou que há 
para abrigar trabalhadores e turistas. poucos dias o reverendo Moon 
além de restaurantes. não foram determinou a .:onstruçào de 70 locais 
liberadas pela prefeitura nem receberam para p..:scaria. os chamados pesqueiros. 
licença para füncionar. nas margens dos rios que cortam a 

Zaduski. o gerente da faz..:nda. propri..:dadi:. cm Jardim. 
defende-se afirmando que a comida e a Zadusk i teria alertado o 
hospedagcm não são cobradas como em reverendo, mostrando-lhe que s..: trata 
outros ..:stab..:lcciml·nto~ com..:rciai~. Os de uma árt:a dc pr..:servaçiio ambiental. 
hóspedes. pessoas vinculadas à onde nem grama pode ser arrancada. 
Associação das Familias. fa1..:m Mas Moon t..:ria insistido c os 
contribuiçõ..:s cm dinheiro para a pi:squciros foram feitos. 
organizaç,io n::ligio,a. Visto de turista - Na Fazenda 

Estrangeiros - i\ crcsccnt..: Nova Esperança. cerca dc 800 
presença da organização do reverendo estrangeiros. provenientes d..: mais ele 
Mnon no 13rasil também preocupa 1 ·o países. com vistos de turismo. 
outros órgãos do governo federal. revezam-se em trabalhos dc engenharia. 
Documentos obtidos pelo Estado topografia e educação. entre outros. O 
mostram quc o Dcpartam..:nto d..: 
Estrangeiros enviou ft Secretaria 
acional de Justiça. no fim do ano 

passado. uma rota reservada em que se 
afirma: "O quc causa grande 
preocupação é a atuação, sem controlc. 
d..: ..:strangciro~ ,·inculados a uma seita 
pol.:mica . ..:m âr..:a cstratégica d..: 
front..:ira". 

Na m..:sma nota. o departamento 
sugeriu que fosse enviado um oticio ao 
Ministáio de Rclaçôcs Ext..:rior..:s. 
orientando-o para "não conccd..:r vi to~ 
até a realização de investigaçõc, 
propostas". Tais investigações deveriam 
envolver a Policia Fcdcral e a Sccrctaria 
de Assuntos Estratégiws (SAE). 

Coreano abençoa casamentos 
O coreano Sun Myung Moon 

vive nos Estados Unidos. Ele fez seus 
estudos universitcirios no Japão. 
ond, se formou em engenharia 
eletrônica. Mas não se dedicou a 
essa atividade. preferindo o caminho 
religioso. Em suas pregações. ele di:: 
des!'iar a u11ificação mundial do 
cristianismo e proclama-se o novo 
filho de Deus na Terra. 

.lei visitou dezenas de países. 
divulgando os mandamentos da igreja 
que fundou. É conhecido 
cspccialme111e por aconselhar 
casamentos. Recebe milhares de 
fotografias de pessoas interessadas em 
casor-se e com um simples olhar di:: 
se o casamemo ,·ai 011 não r(ar certo. 
Muitas vezes indica para o casamento 

uma mulher qul' n,10 /ái a escolhida 
pelo homem. 

O gerenre da Fazenda Nova 
Esperança e espécie de relações­ 
p1íblicas da seita na região. César 
Zaduski. afirma que /'.foon se 
responsabiliza pela "qualidade" dos 
filhos do casal, quando abençoa o 
casamentQ e escolhe os parceiros. 

A igreja de Moon prega a 
virgindade do homem e da mulher 
até o casamento e a fidelidade 
total até a morre: 

Aos 0 anos. .\l0011 ainda se 
mostra 11111 hom.,'m ,·igoroso. viajando 
com regularidude para visirar suas 
propriedades Segundo formações de 
seus seguidores. esteve cerca de 40vezes 
110 Brasil 110. IÍÍlimos 1rJs o,:os. (H.,\[) 

gerente confirmou que são estrangeiros. 
que estão no ílrasil com vistos para 
turismo. mas ressalvou que se trata de 
"trabalho voluntário". 

De acordo com a Supcrintendéncia 
da PF no Estado. a Lei de Estrangeiros 
nào permite esse tipo de serviço 
\'Oluntário para quem tem apenas ,·isto 
de turista. O, seguidores de Moon 
poderão voltar a ser multados. segundo 
a polícia. como já ocorreu há dois ano . 

O Mini,tério do Trabalho tem 
uma resoluçf10 que permite trabalho 
\·oluntário cm missões religosas. mas a 
quase totalidade dos estrangeiros que 
vivem nas terras de Moon não pediu 
essa modalidade de visto. que exige 
\ ários tipos de procedimentos 
burocr.iticos. 

O gerente Zaduski parece não se 
afligir com todas essas críticas. Deixa 
claro que Moon determinou que 
primeiro fosse construido o projeto da 
fazenda-moddo. para depois receber as 
reclamações de autoridades. "Nós até 
respeitamo as leis brasileiras. ma. 
discordamos de várias delas". disse o 
gerente. "Queremos mudar essas )e.is". 

Presença de Seita 
preocupa lgrcj,l Catúlka 

presença do Re Moon em Mato 
Grosso do Sul vem causando 
preocupa,ão a Igreja Catola ha algum 
tempo. Em junho de [999.as pune1pat 
autoridades religiosas do I stado 
entaram uma carta ao então ystroda 
Justiça, Nelson Jobim, na qual pediam 
ao Governo Federal uma "investi'ação" 
a respeito dos projetos do reverendo 

A carta tinha o timbre da Regional 
Oeste I da Conferencia Nacional dos 
Bi,pm do f3r.i,d (C. Illl) /\ idéia de 
escrevê-la surgiu numa reumão com a 
presença do arcebispo de Campo 
Grande. D. Vitorio Pavanello. e do bispo 
de Dourados e presidente da regional 
da C BB. D. i\d.dhcrto I úrsl. 
Participaram daquele encontro mais trés 
bispos. das dioceses de Irés lagoas. 
Corumha,.: Co,i111. 

APOIO POLÍTICO 
Na carta, a Igreja alentava que Moon 

estava comprando terras. distribuindo 26 
ambulâncias para prefeituras e "apoiando 
ostensivamente candidatos a prefeitos e 
vereadores".que. segundo o teto. "ficarão 
lhe devendo favores". Os bispos também 
ressaltaram que "a população de nossa 
região esta preocupada com a presença 
desse senhor Moon c de seus seguidores" 

Scgundo o documento. , ária, 
pessoas estariam procurando os bispos 
para obter esclan:cim..:ntos c ,cria por 
isso que desse dirigiam ao Ministério 
da Justiça. Os bispos 4uc ha tn:s ano, 
endossaram aquela carta agora e1am 
comentar ab.:rtamcnte ,, a,,1, 'n. D. 
Vi tório disse qu..: prcli:ria n,io J:il,1r nada. 

Um bispo da região onde Moon 
vem investindo falou ao Estado, ma, 
pediu para não ser ident i licadu. Di,s,.: 
quc muita gcnt<.: e,tá aprc..:n,i\ ;1 cvm a 
falta d..: informaçõe, clara, a r..:~pcito 
das intcnçõc, do r.:,·er.:ndn. 

~IENO RESTRIÇÕES 
Algumas autoridades da rcgíão. no 

entanto. não se incomodam mais com 
os investimentos pesados que o 
rcvcrendo está fazendo. O juit 
Coriolano José Orrnondc. do Município 
de: Guia Lopes da Laguna. disse que a 
maioria das pessoas não tt:m n:striçõe, 
a novos investimentos no Esado. 
venham de onde vier. " iio brigar com 
o homem do dinheiro?". disse. sorrindo. 

A /\ sociaçào das Familias para 
Unificação e Paz Mundial no Maio Gros.so 
do Sul. que representa os inten:sses do 
reverendo no Estado. conlinnou que Moem 
doou 30 ambulâncias para as prefeituras. 
mas negou que o rcligi oco ·uno finnncic 
campanha de políti os. ;\ Policia Fr.-dem.1. 
que começa a investigar o n: 1 i gioso coreano. 
até agora dispõe de poucas informaçoc,: 
sobre ele e eus negéci • (l·L:\I) 

(Reproduzido do Correio do Estado) 

DROGARIA BRASIL {LÍDER) 
e ...... 

Qualidade, bom atendimento 
e experiência 

Aplicações de Injeções: 
medicamentos; 

petfumaria em geral 

VOCE CLIENTE EM lº LUGAR 
A,.BrusU.120-V 495-Ú97 -Curacol-l\lS 
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J-câm ra é Notícia 
Centro de Múltiplo lJ:o 
para o Conjunto Canaã 

Na hc,, 10 ordmúrio d,1 C1111.ir,1 l'vlu­ 
nicipnl, 1c:1l11,1díl 1111 (illi111a qua11a-foira. foi 
apresentada mdicação de autoria dos Vere­ 
adotes José Ayres Cafure e Pedro Martins 
l'i1 e.\ c11dcrcçada ao Pie fá o Municipal com 
o pedido para que eja providenciada a cons- 
1 ruçlin de um Centro de Múltiplo Uso no 
Conjunto Canaã 

Ayres e Pedro ressaltam que a iniciati­ 
a teI um por objetivo atender a população 
do conjunto e também do llnirro Áµ.1Ja Doce, 
cuja concent ração populncional é considera­ 
velmente mande e requer uma infra-estrutura 
social do porte de 11111 CC11tm de M1'1hqilo Lho. 

Vereador quer provi­ 
dências para o lixo do 
Parque de Exposições 

De autoria do Vereador Getúlio Lino 
Filho, foi endereçado cxpcdic11tc ao l'rc i­ 
dente do Sindicato Rural de nela Vista soli­ 
ci1ando que sejam tomada pro,~dénciascom 
relação ao lixo existente dentro da arca do 
Parque de Exposições Rio J\pa. 

Segundo o Vereador. devido a venta­ 
nia ocorrida nos últimos dias o lixo. princi­ 
palmente sacos plásticos, têm sido arrasta­ 
dos para propriedndcs vizinhas, vindo a cau­ 
sar transtornos e até prejuízos. pois repre­ 
sentam risco para os animais 

Coleta de lixo na 
Alcebíades Bobadilha 

Ildefonso Pinheiro. Vereador do 
PSDD. apresentou indicação ao Secretário 
Municipal de Obras solicitando que seja dc­ 
tmninnda a coleta de lixo periodicamente na 
Rua i\kcbíadcs Dobadilha da Cunha. peno 
do Est:idio Municipal considerando haver 
reclamações de moradores de que o cami­ 
nhão da coleta não passa pelo local. 
Gasco pede revogação de Lei 

Em ex-pcdiente endereçado aos depu­ 
tados fi:dcrais Dispo Rodrigues e Vandcrval de 
Jesus. com cópia aos deputados federais de 
MS, o \heador Emando Gasco pediu a inter­ 
venção dos mesmos junto ao rre idcntc da 
República e ao Mini;;tro da Peidncia social 
no SL'lltido de fa1..crcm com que seja n::vogada 
a Lei Federal nº 9.506. de 30/12/97. 

Segundo o Ver cador, a referida Lei 

vem penahzando todas a Prefeitura e i­ 
matas funieipars, pripalmente as do mn­ 
tcrior do l stado, que alem dos pequeno, 
recursos possuem comunidades atentes e 
cx11cru.,111cnte pol>1cs 

Cursos do SENAC 
Através de indica,ao ao Diretor do 

SENAC Móvel. o Vereador E mando G:i...co 
reivindicou a realiza.ão em nossa cidade dos 
curso oferecidos pelo orpão, como ·r urismo. 
1 lotelatia. Informatiea. Corte de Cabelo e 
Maquilagem, para noi, o, " .o~, comunid,1- 
de nccc,sirn dcscm olyer seus talentos e mui­ 
ta pcc;,,;oas podem ser beneficiadas aprenden­ 
do uma dessa profissões" afirmou o edil 

Outras reivindicações 
do Vereador Gasco 
Em expedientes encaminhados ao Secre­ 

tário Muni ipal de Obra o Vereador E.mando 
Gnse<l nprc~nto11 as ~!_!uint.:s reivindicações: 

- /\bcnura de rua panindo da Almi­ 
rante 0arroso, com de tino ao bairro Pla­ 
nalto I; Rccupernção do a_folto em freutc 
ao Posto das Oliveiras. que está retendo a 
:igua e em frente a Danceteria 3º Milênio. 
na Rua XV de o, cmhro. 
Vereadora pede cópia dos 
Balancetes mensais cio SAAE 

/\través de Requerimento. aprovado 
por unanimidade. a Vereadora lsabclla de 
Moracs Pinheiro Murano ,olicitou à Secre­ 
taria Municipal de Fazenda o en\~O á Câma­ 
ra de cópias dos balancetes mensais do 
SAAE referente aos meses de janeiro a agos­ 
to do corrente ano. 

Colocação de tela na 
Escola Pedro Ajala 
O Vereador Israel Chamorro ela Ro­ 

cha. cm indicaçiio it Sec1er:11ia Municipal de 
Educação. solicitou o fechamento com tela 
do páteo da Escola Municipal Pedro Ajala. 
que se encontra abena. 

Segw,do o Vereador. devido a abertura 
no pátco pessoas estranhas estão adentrando 
à Escola e atrapalhando o bom andamento das 
aulas. além do que os próprios alunos 5.1cm cm 
horário de aula. traz.c-ndo com isso problemas 
para a dircç.io da Escola. 

Documentação de 
Escolas Municipais 
/\través de Requerimento endereça- 

·E5 - 
FrlO ll?R 

Produção de rações paf'.a: 
• Bovinos em semi-confinamento· 
. Vacas leiteiras; , - 
• Bezerros mamotes e desmamados· 
. Equins; ' • . ' 
• Aves _ corte e de Postura· 

Concentrado para: · . ' 
• Bovinos em semi-confinamento. 

Av. Brasil, 240· 
Caracol-MS 
CEP 79270-000 

Fone: 
0XX67 - 495-1317 

do ao etetan+ M 
iio, com opa a M 
edua.ão, o V rea. (l 
Rocha soltou que ra mformado como 
encontra a documenta,ao das E sol,is Mu­ 
niipais Pedro Ajala e São Geraldo, lo.a­ 
nadas no Bairro Apua Doce 

"Tal informação se faz neces +na cons­ 
derando que as referidas escolas ne tamde 
ampla ão e sem documenta,aio rel r havera 
dificuldades para se ananar os reursos ne 
aros" dis o Vereador em sua Justificatrv a 

Telefone público e colo­ 
cação de luminárias 

A colocn1,,io de um telefone públtr..o. 
tipo "orelhão", na Vila ova Esperança, foi 
rcivindi ad:i pelo Ve1 eador J,,rncl Charnono 
em expediente endereçado li TELLMS. em 
Ponta Porà Ao e ,ct:írio M,micipal de 
Obrns o Vcre,1dor lsrnel solicitou a coloca­ 
ção de luminári,,, nos postes de madeira l· 2- 
R5-534. na Rua Barão do Triunfo. 

Moção de Condolências 
De autoria da Càm.1ra Mu11icipal, foi 

encaminhada umn Moção de Condolências. 
subscrita por todos os Vereadores. aos fa. 
miliares do Sr. Virgílio Freitas. aprc,eman­ 
do-lhcs profundos scntimen!Cls de pesar pelo 
seu falecimento ocorrido no úhirno dia 03 O<J 

INDICAÇÕES E PRO­ 
POSIÇÕES VERBAJS 

Vereador Getúlio Lino Filho - 
Usou a tribuna da Câmara Municipal para 
fazer um apelo ii população de [leia Vista 
em geral para que dêem um destino correto 
ao lixo domiciliar. C\Ítando acúmulo de detri- 

bem fez uma indas4o ao 

Secretar o Mum pal de Oras oh ando que 
determme o patroamento e a. _ahhareto da 
estrada vinal que da acesso a larenda do 
; Per Dutra Matos na te,ião das aias 

Vereador Renato de oura Hosa - 
Solicitou o avo de pedente. em nome da 
amara funiipal à todos os deputados fede­ 
r:m representantes de Bela Vista em espenal 
ao Deputado Moka, manifestando-lhes roul 
apoio ao movimento das entidades de aude do 
nosso E stado, que no proumo da 22 ctatao 
realando uma marcha a lraalia em defesa d.a 
reestruturação e adequa,ao do SI/S, u ndo a 
melhora do atendimento de aude em MS 

Por ugc...tiin do r>ic,idcntc R<'rt:1to de , 
<;c,ur.1 Ro-.a foi cmiad.111111.1 i'vln.;,10 de Con­ 
gratulaçoes. em nome da (amara Municipal. 
ao Pefeito Municipal, etensa a Secretaria 
de Fduca ao. Cultma e hportc,c ;,o (nu do 
1 rR Me. parabenizando-os pela bnlh:111tc 
organização do Desfile de 7 de Setembro e pela 
realização da corrida pedestre "E lenilson da 
Sih a". cm comcmoraçao ao Dia da nossa I­ 
dependência. "ambos os eventos coroados de 
pleno êxito". Lrn aparte o Vereador Luiz Ale­ 
'\andrctambcm ,olicitou o cm iode ,\1oçio de 
Congratulações aos atleta se dirigentes da Se­ 
leão Delavistcnse de Futebol. paralenizando- 
os pela conquista do Bi-Campeonato do Fs­ 
pecial Amador promm ide, pc!J IV \1c,r,.,ia 

SM Materiais de Construção 
Comércio Varejista de Material de Construção em geral 

POSTO DOS 
FRONTERAS 

s• 1 
Em tempos de real u negócio é ccunurniLar comprando com qualitlatlc 

Ganhe 65% no preço da gasolina (mais barato) 
e 35% no preço do óleo die el (mais barato) 

É isso mesmo, abastecendo no Posto Dos Frontcras 
essa é a diferença do preço 

Seja inteligente. essa é a diferença 
POSTO DOS FRONTERAS 

Bella Vista-Paraguai 

~ - - 

,· 1'038286 : 
(Bella Vista-Paraguai) 

Gasolina Super e Comum - Filtrado 
..,_. Óleo Diesel - Filtrado 

CLIENTE AMIGO: Vamos ser objeti\'OS, vale a pena abastecer no 
Posto Dos Fronteras, voce pagará menos 65% no preço 

da gasolina e 35% no preço do óleo diesel. 
Vale a pena no preço e na qualidade 

POSTO DOS FRONTERAS • No Km 1 e meio - 
Na saída para Assunção• Pertinho do centro 

Pensou em construir. reformar 
Pense N.M. Materiais poro 
Construções Nosso Senhora 
Aparecida do Sr.Nivaldo 
Ti:nla.s; ~bkriai;; Elé:tricos; 
Erahusos; Ferramentas; 

CcrànJicas; F,·n-;igcru C'111 Geral 

Av.Laranjeiras, 369 - Centro- 
--- Fohe 287-1466 - P_or-to Murrinho/MS 

l 
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Histeria masculina será tema 
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ALtCE NO PAIS !MS MAR/..V/UIAS lc 
eng0cdo com os ma 'ar'atas ekt,± 
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C.J •er~fu•J /f'1d"':' J p;.p:. SE·/PFE c~.;;E Pf:..t. 
,a.emocnar oce toda a50a)a treta 
neste fume Dre Bartymore 8atman 
Etemname'e) e Ançec J-J..,;,'..,,; ,;. F<cJ,r, 1 
AddJmsl 
• LADO A LADO e urr:a CC"'1Q.-•., '-.! r.' ',J orrJ! 
ut.a Foben retne e casar cm 
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Cl"JE~.'/.K VIDEO C...VB 
A sua bcadara 

Duque Cara5 511 Cera E'sv 3 
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Mercado Anne o ca o 
De Nelson Feres 

Produtos de qualidade 
Os melhores precas 

Eficiência e Atendimento 
Personalizado 

Atendendo à toda 
região Sudoeste 

·., 
25,'.11611251-1251: • • - . -=- - ' 

Avenida 11 de Dezembro, 74 - Jardim - MS - (067) 

* Produtos de primeira qualidade 
• Os melhores preços 
* Atendimento especial 
* Frios ..., 
* Bebidas 
* Annarinhos 
* Roupas 

Você Procura o Melhor? 
Vai encontrar no 

Mercado Americano 

Tradição e Confiança 
,Rua Dr. Corrêa, 737 - "O Endereço da Eê.P.®J'' • -~; 

i ·: Porto Murtinho - Fone: (O - - 67)287~1211 • 
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EM FORMA 

. /, I 
f'AII 'IAAO P'ARA ()', 
()1 Ili)!- - \ "" 1•.1 1, 11 11111 

hnhea.atroadooulos1as 
uat«opte ter porado' ão 
e ptoetupe 'eundo a 
,\,,ut 1,1,·,10 \llh ru ana de 
l )ptometa, os olhos levam pelos 
llll'llll' 11111.1 'd.:111;111íJ p.tr,\ 'l" 
,1d,1pl,II Ih IHl\,l"i k1til \ 

f'oLX,\ \IE l\ll'OltT\N'I C 
- Mulheres ravtdas devem 
submeter- rotnetamente a 
l'\,lllll'' d,1 11n..·1,1tlc l m 
l!\ltH.111 1111hl11 .. ·,Hl,1 lltl ,,.,, 

/.11),!.lwul.lmu nu/ o/ ,\h•1l1< llh' 
rcvc..·ln que pit.lh"-.·111,1, 11'1 

lt1111.:11111il11ll.'11ln da landula 
dur:11111..· ., }!c,1aç,h1 podem 
1111c, ll'11r no ,c: ... ul1ndn Uth 
h:,tc:, ,h.· QI d,h lfl,IIU"''' 
f'l(F:l'Ol'SO ;\ll:l.1101( - 
l.,c:r...1c1n, rcg11L11c, 
11n:lh111.i111 a q11.il1d,1d1.· dn 
,,mo. l m estudo de 
pc,qu,..,,ulorc, ,lllll'r1ca1u), 

1110~11.1 que l)lh.'111 1.:a111i11ha 
pelo menos seis quarteirões 
por d1,1 tem 33 menos 
p,,,hk111.h para donir do que 
pessoas sedentarias 
l"O l'l:HIGO D,\ Fli~I,\(,\ 
• N:1o luman1e, q111..• 11..•z,-piram 
a fum;u;,1 de cigarro de outras 
pessoas tém ate R2 mas 
risco de sofrer derrame O 
dado consta de uma 110\ ., 

pequisa sobre o perigo do 
fumo pa ... ,i, o, realizada com 
mas de :!300 lll.'ll/claruh:,l.·, 
f'At.i\'10 ANTI-STHESS­ 
Ouvir musa é a atividade 
preferida por quem quer 
t..'lllllh .. 1h.·r o ,tn:,, ~--gurnln um 

l~tudo 1i.::1li1atdoe1111rin1a pai ..... -..... 

entre eles o Brasil Assistira I 
ficou l"lll "'-'glllldn luµar e lnm:u 
um banho, em teremo 
f'oco--;TROLF. o SAL - 
Red11111· a qllanlidadc de ,ai 
ing1.:nd.1 n:i, rdi.:iç\lc" l' uma 
pro, id,._•11c1:i fu11d.11111.:n1.1I par:1 
e, itar problemas de pn:,,,in 
arterial O ideal é nio passar 
de 11111.1 colher de cha pnr d:a 

'\. hJ h I du, da de qu eu!e1ame 
alta ando uma poa de transido, rumo 
,1(1 IIO\ l' 1111k11111 '-!lll' l'. .,p,11\111\ J 

1 'fl"""""' qu.:. ,h fl"" ,k 1.1111.i­ 

p..:11111 h.1\fu..·-.. rucr1.1, C ll.'\.Phl\Ol'"'· 

dnpon1c 11111 lc111po de estabihdade. de 
ursa. de bem-estar e de pa 

1mm nos esperamo, Mas, nele 
mundo JHl\ o que, .,i 11.1\l..rr. h.l\ l'í.t l"'Jl-H,.n 

p.11,1 J lt' '-'m k,u, ( thln. p.1r.1 u .11111,1 ~ 
p.1r.1 a esperança' I poderia haver 
,·,1:1hi11tl.1dc e p.11 .1 rc1d1.1 do 1 \,lll!!cll11• • 

1',1r.1.1 k 11.it1, 1r.1r l111,1!!1d.111<> lu1u1,1 
pro»mo, é mnhispensável refazermos. hoje, 
. 1 c,pc11011c1.1 d11 propm> (.'rislo II p.11,1 
Jerusalém, isto é. entrar no "olho do 
ciclone" no caldeirão das lutas e dos 
11111111!10,. e,por-m>s .1 crm:ilic.11·:lo - c .11 
acender a 1111 d.1 k e planl,,r ,1 ,c1111:n1,· d.1 
c,pc1 .rnç.1 

A fim de que o amanhã - ou o novo 
\lil~nto - , .... ja cri,t.'iu. 1..·11tr.1nnc" nu fl,líl.'tl 
I..' f)íl'(i,11. 

"àu. ;....! ,~10 ha,ta dckg.ar outro,. ;1 lim 
de que corram p.tr:i ha,1c·:1r :, h.1nd,·1r.1 de 
( 'ri,to cm tl.'rritúrio inimigo. ,tu, h.1,1.1 
aplaudir os Ül'"ll.'lllH1u:-- qut: gnlam ,:nntr,1 .1 
,·orr11p,;.1n. :1 1111p1111idadc. :, , 1111011.:1.1 ,· " 
egoísmo. 

No basta emugar o ,uor. ,h l.1):!nm.1, 
e o sangue daqueles que, deb,aro de uma 
l.Tll/. rl'\ i, l'lll .1 p.li ,:to c.h.· '\ln,,,, 'cnhitr 
,..:m h:1,ta c.'anoni1ar o, martires que 
1omh.1r:i111 cnm o JHlllll.' de Cri,1P nos labyos 
e ,·11111 .> li: de Cri,10 nn ,ora,~n 

Hoje é necessario por-se 
pessoalmente Mesmo sabendo que. pondo­ 
,e an ladn de C ·n,1<>. pnntu;1l111c111e ha, cr:111 
de chegar a incompreensão e a perseguição. 
a oposição e o julgamento arbitrário .. 1 
cnnJ,._•na,·:io injuz,-ta e ati: <' 111;1rt1rin . 

Pnrquc. a lim Uc c.:on:--tru1rmn, lll""' 
futuro. a, ho~i.. 1nh.:nçllc, n:tn ha,tam 111J1,. 

i' urgl'lllC n.:tomarnHh o t:an11nhu J.1 
nossa" Jerusalém, isto é, do compromisso 

c.:ri,1;"10 I.~ proclaman:1110, a!"..:. a c,11'..-r.111c;.1 
e o amnr. ainUa qu1..· Clllfl' b~nma, \ b, 
que importa' nidas ao sangue de (Cristo, 
elas irão regar as raies de um mundo novo, 

Pt•. \'ir:,!ilio. """P 

Lixo 
1. \ o t sabe quantos atos de lo 

ào descartados todo dia em ' ua c.,,,l'! 
'-o l'utno t.: u1,_pfq. lilll n or dor ,1 1 

i{l(I J..: J,111<'11<• "pr,,d1u" em meha l ' 
,,u1fo, dc li o por d1.J 

_. Você se preocupa cm não jogar 
IÍ\él fp:1pc-l dr h.1l.1, po111,1 dc·ci~.,r,o. cic·i 
,t1:1 r11,1'! 

t onserve um aquunho no atropar.a 

11.111 J<'l!.lí '"'' fl<.'l,1 J.111d.1 
. 1. 11cí· dua uu \ tndr prod u11i- 

(lil n,,. roupa,, hrinq1a·do,, 1:1,•) '"·'d"' 
cm, ti de jng:i-lu, 1111 lixu'! 

4, Você coloca Limpadas, pilhas , • 
bateras usadas eparadas do restante do 
lixo ,k c:,,a'! 

\, l.i111pJUJS t(llll<:111 lllCllllílll, 
h.1tcri,1, de celular mais antas contém 
radioatividade e muitas pulhas contém 
metal pesados. Tudo isso pode azar e 
p,,luir 11 ar. a ~guJ e n ,nlo. 

:,. Vucê separa o lixn (fal:" de· 
aluminio, papéis, garrafas de idro e de 
pl:btico, ele.) qut' pode ,er tk,1i11:11lo it 
rl..·cicla:,:crn'! 

\'on' podc 1c11t.1r or!,!,llli1.1r ,·111 ,cu 
,011J11111111io ,,u rua um ststema de colct.J 
>Cleti, :i. cm que cada rc,iJ.:1Kia ~,p.1r.1 
111a1cn.1i, par.1 rccidJg_c111. l11f11rme-,c 11.1 
comp.111hia ml111ll'.ip,1I de limpeza sobre os 
locai, dc,tinado, à colc1:i sclcti,a ou 
conp,·r.ni, a de ca1.1dorc, de lixo. 

h. \'ucê utili,.:1 o, doi, ladu, da 
folha de papel (para impre,s:io de 
dncumenlos, ra,cunhos, etc.)'! 

\ auto111aç:io dos c,crilorio, e a 
dc,hu111cra1i1..1,.io podem ajudar J rcdu,ir 
o uso d,, papcl. 

7. Você leva sacola pr,,pria au 
fazer compra, nu, então, rcutiliL:1 o, 
sacos pl:ísticm º'" ,upcrmcrcad,"'! 

1 h ~quinho,d,1 ,upcm1en:ad,, r,<xk111 
ser rc:1pr01eitados como sacos de li:--o. 

X. Você procura comprar produto, 
feito, de material reciclado (caderno,, 
envcl11pes, etc.)'? 

l'rncurc tamh,'m adquirir prnduh" 
que u1ili7-<:m pouca cmhalagcm. 

e ' Utt, ogcai;a Médka de Bela Vostae 
Eletrocardiog~arna (l.:udo via fax de médicos especializados) 

ÁG A 
I, \tJtl \tl4lllt \ t11\I Jt110,1,, I\ , rui"'' '< , , , 

1 

' 
d,ll!HHII .. 1;., . 

( Prnp wt., 1 1 t 1 1 ,1 d ... 
meda de s ·tua dar 

2, \ l)f I IH<!( 1 Ili ,,o Ili \IUll\lt '" 
)banhos ao reponttp t +n 4 

dom ilur tk· 1~11.1 1 m rn ·,Ir., ,.:·,,1.n11 .._, Ili 1 
t nt o 1 .111'111 ()11111111111 o tluo de .1 'IJ I t I 

<ll·'-11:.!. 1 ,,, 11,1 hd,I d ... Lll 1hct,lf ... 4. .lei 111 ... l1d I d \. ... til 1, 

J. o+ 1ttot tos pt is l 1 \/ \ lt\UH\ (q\f 

IUl<,tlH\11111\1)\'! ( 

l nu torra aberta onsom d 1'4 1 ... 1 11 , d 
Jl''í 11111rnh1 \ 111rl11,1._,.1P dl..' .. ll.'f ul .. H.·, tarelas te.hrh,, 
pi..:ril·in11ha, 1.:,,hll...Hi,i... Jhl 1'<~,il 1L1IHlll.11.11 pi.id ... 1ul11.nr 11 \ 

' • . de agua 
..a. \c1(J 1 \\ \ \ IC)I( \ \l\'11\lttl \ lfll(\llU\ 

IJCll\11\l'()I \\l(ll\"-\IU)\'! 
\maquma de lavar lousas ensore tino agnt.4 que 

l.1,;1:.:.tm 111.11111.d 1 111,1 l.1\Jl.iuç,i.. ·.•r.1nd'-= 1,,,1•11"1n11. .. p1..11,,J1,,. ;f 
litros de :l:_!ll,I ,._·111 11111 pr,,:.!1,1111,1 i:11111pk1i1 

5. Ao f \ \ \1( ,11 ( \HHO. \ O< 1 1 , \ O ll \ '-!wr 
M.t+"? 

(,. \'o< 1 1 I\II'\ \ 1 \I ( \D\ OI OfJI I\I I # MI 

,ti.' 
as idades com problemas de abastnto, as pesas 

cn1.,tu111J111 ll'11í ~t 1111.:,111,1 ,1!.!.U,t p.1r.1 d1kruth.·, l 111.1L1..l.1(..k,_, I' r 
exemplo, a agua usada para lavar toupt e depor .aproe.1ada 
110 qu111t.1l \t111t.h \l,'11..·, 11111.1 t~1 .. 1 ,.irrid:1 ,.: ,1111...11 .. 1.11. .. • ,_,.u .. ; 

l1111p.1r oqumt.al 
7. \'o( í l'i'I li\ \l 1 \111 \li l<OI I'\ l'\1(1 \l'IHl\l,11 ~! 

\ ( \f'\( 111\l>I UI ,1 \ 1 \\ \l)OJ(\
0! 

l'nx:urc !;1, ar ,1, roupa, C ea louça tambem) de tu/ 
,ú. l.'.'om a 4uan11,t1<lc 111J\llll:t 111d1cacJJ pclt1 L1hr1l,Hll:: . • 

8. \'(1( f s PRI OC II"\ 1 \I 1 ,11t \ 110,1 l 1111 \ l)f 

, ,n \o 1,1,r( \1) \ t-'I I O t- RI I J • ,1 \I 1 \( 1 ''º· ,, \1( \ ,\ \o 
111<1111111'1111! \Ol'lll\(\0111.l'\\t.ll'! ~ 

D, .. ·1:ilh'-'. ,h maquina, c.k la, ;1r c11111 ,1hc..·t1u1.1 ,up ... ·r it)(,r: J11 

proprio modo de funcionamento, consomem mato mtas '4 
9. Nos I+os + ·t asuí i, o1+ 

IA D} D S A,A +MM#/ D III tpi pi st1é,A. 
\, l,11\.h ,;1\1 111:11, l.:l."llm·,11111,...1, 1,..• r1P~h1h,:f 1 ~: .r.{ .. 11. 

resultado e conforto das a'nu',as 

D, Gus1avo Rafael M Boccia -Dr. Renato de Sou:a Ro;a r----------- U l l r a-Sono g r a fi • 'r'.lominal; 
Ultra-Sonogn,fia l r;,insvaginal; 
Ultra-Sonografia 11· _:imária; 
Ultra-Sono,lafia Pelvica; 
Ultra-Sonograiia Renal: 
Ultra-Sonografia Obstétrica. 

Com Aparelho de 
ÚHima Geração 

Rua Guia Lopes, 550 - (067) 439-1363 - Bela Vista - MS - Cep. 79260-000 

Exames Oftalmológicos 
Adaptação de Lentes de Contato 

Cirurgia Ocular 
Dr José ,V.;ma de Catazans Ramos 

CRJ 1',-\S 27 5J-CPi="". 017 71511&-65 

Consultório Dentário 
Dr. Jnsé .A. r-1/enu:,it.Ía 

Clinico Geral • Especializado em 
Odontologia estética• Restauração 

Prótese em geral -Tratamento de canal. 
Rua: Proa/dento Varg•s, N° 480 
Gula Lcpes d.a L.agun4 - MS CEP 79230-000 

f 

; 

Sua saúde em primeiro lugar 
e. ,1 ••••e o 

000 
eoo 

o 
••• ••• • e 
••• • • o 

o 
o o o 
o o o 

•••••••• 
NIPOMED ' . - - - 

Sem limite de idade 
-- - ..."htfee.g.a» 

Assistência Médica é 'Oéfontotógiêa ··: 
Tratamento çtigno por preço justo 

Para mninrAc: infnrmnr·n~~:· (0_~67)439-1917 (Enír) • - 
~ (O __ 67) 784-4955 (Luciane) - - 

Clínica de Olhos • 

Rua Tenente Bernardes, 608 - Centro• JardimJMS 

Cirurgião Dentista 
Dr Gerorda Bocc,a 

CRO-MS >255 

Membro da Socícdade Brasilcir., 
de Re:,bilj!a_Ção Oral 

1067) C) I~'." F,.n. ~ C.J 1 • ...,, ~ ..t .11 ,. ... ~ fi•o.t 
1:u.nrtg:~:::ri,tlf 

-. Rua M.rio Van Oen Boch -263 
Cep: 79260 • 000 _ - Bela V'~ /ML__ 

251-1694 

Fisioterapia e Reabilitação 
Dr.i EJ,sabe:e Alcaide íorros 

CR.E FTTO :"'-,i :XJ • CP-:'." s.::.!..._-:,_:,.,::s ,., 

Convénios: FUSEX - Banco do Brasil; 
UNIMED - Saüde Bradesco - Top Saüde 

End. Consult. R. Guia lopes, 562 - (067} 439 . 1286 
End. Res. R. Guia Lopes, 458 • (067) 439 - 1272 

Bela Vls!a I MS 
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